
LIFE Imperial 

BOLETIM  

INFORMATIVO Nº 3 

ABRIL 2017 

Nesta edição: 

Ameaças: 
Perda de habitat e  

escassez de alimento 
 

Envenenamento de 
águias vai a julgamento 

 
O uso ilegal de venenos 

em Portugal 
 

Águia-imperial  
devolvida à Natureza 

 
Sessão de  

esclarecimento com 
agricultores 

 
“Dia Aberto”   

em Castro Verde 

Lif
e 

Im
p

e
ri

a
l  

 L
IF

E1
3

 N
A

T/
P

T/
0

0
1

3
0

0
 

A população de Águia-imperial tem sido acompanhada no âmbito do Projeto 

LIFE Imperial através da monitorização dos ninhos e territórios conhecidos e da 

prospeção de novos territórios e casais.  

Este ano é a 15ª época reprodutora consecutiva com a nidificação confirmada 

de Águia-imperial, desde que foi detetado um casal nidificante em 2003. O 

regresso da Águia-imperial a Portugal, enquanto reprodutora, foi marcado por 

oscilações do sucesso reprodutor, tendo-se registado o maior número de crias 

voadoras em 2015, 17 no total.  

A recolonização natural da espécie 

tem sido lenta mas crescente, um casal 

por ano em média, com o registo de 

15 casais reprodutores até à última 

época reprodutora.  

Siga-nos em: 

lifeimperial.lpn.pt  

  /LIFEImperial 

Conservação da Águia-imperial-ibérica  

em Portugal 

Em 2016 nidificaram em Portugal 15 casais de Águia-imperial, o número mais 

elevado desde o seu regresso enquanto reprodutora, o que nos deixa otimistas 

relativamente ao futuro da espécie. 

Contudo, 2016 foi também um ano ensombrado por alguns acontecimentos 

negativos como a baixa produtividade dos casais e a elevada mortalidade não 

natural de Águias-imperiais registada (5 no total). Neste contexto, é de salien-

tar a deteção do terceiro maior caso de envenenamento de aves selvagens 

registado em Portugal e que afetou uma águia-imperial-ibérica, 13 milhafres-

reais e uma raposa. Destes, apenas sobreviveu um milhafre-real, encontrado 

ainda com vida, que foi recuperado no RIAS e devolvido à Natureza. Estes 

acontecimentos reforçam a importância da atuação dos parceiros do Projeto 

LIFE Imperial na implementação de medidas de gestão de melhoria do habitat 

e no incremento da vigilância no sentido de reduzir a mortalidade não natural. 

   Paulo Marques - Coordenador do Projeto LIFE Imperial 

A Águia-imperial em Portugal após 15 anos  



Ameaças: perda de habitat e escassez de alimento 

A perda de habitat é provocada essencialmente pela destruição e fragmenta-

ção do matagal mediterrânico e de montados, alteração do uso do solo devida 

à intensificação ou alteração das práticas agrícolas (por exemplo para a insta-

lação de eucaliptais e olivais), construção de infraestruturas ou incêndios flo-

restais. O desaparecimento de árvores de grande porte e consequente desa-

parecimento de suportes adequados para os ninhos também é uma ameaça.  

Tem-se verificado ainda a diminui-

ção das populações de presas, em 

particular do coelho-bravo, que 

afeta diretamente a abundância 

de Águia-imperial. Esta espécie 

apenas prospera e se reproduz 

bem em áreas com elevada densi-

dade de presas, sendo a sua pre-

sença um bom indicador de áreas 

ecologicamente equilibradas e 

com uma boa gestão do território.  

Medidas de gestão do habitat 
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Para minimizar a degradação do habitat e escassez de alimento, o LIFE Imperi-

al tem prevista a demonstração de boas práticas cinegéticas, agro-florestais e 

pecuárias. Ao nível da gestão cinegética, pretende-se aumentar as populações 

de presas para a Águia-imperial, através da criação de unidades de fixação de 

coelhos e da compatibilização dos itinerários e calendários venatórios para 

evitar a perturbação em redor dos ninhos.  

A gestão agro-florestal e pecuária inclui a gestão dos matos e da mancha flo-

restal com plantação, poda ou corte de árvores, a realização de sementeiras, a 

inclusão dos ninhos nos planos de proteção contra incêndios e a compatibiliza-

ção dos planos das atividades florestais e de pastoreio com a época de repro-

dução da Águia-imperial, de modo a evitar a perturbação. Recentemente foi 

assinado o primeiro protocolo de cola-

boração, neste âmbito, com a ALTRI Flo-

restal. Estão ainda previstas a compra de 

árvores adequadas à nidificação, a cons-

trução de ninhos artificiais e o reforço 

de ninhos existentes para promover a 

recolonização da espécie em Portugal.  

 

 

 

Envenenamento de águias 

vai a julgamento 

Em 2013 foram encontrados um 

casal e uma cria de águias-

imperiais mortas por envenena-

mento no Baixo Alentejo. O Tri-

bunal de Ourique considerou 

agora estarem preenchidos os 

elementos indiciários de “crime 

de dano contra a Natureza” pela 

negligência de controlo e vigilân-

cia das zonas de caça onde os 

factos ocorreram. Esta decisão 

reconhece a importância de va-

lorizar as boas práticas, não dei-

xando impune o uso ilegal de 

venenos na natureza. 

EDP - Distribuição  

corrige linhas elétricas 

Mais de 17 quilómetros de linhas 

elétricas foram corrigidos pela 

EDP-Distribuição para proteger a 

Águia-imperial. 

Novo guia de  

identificação de rapinas 

O LIFE Imperial lançou o guia “A 

Águia-Imperial-Ibérica e as ou-

tras aves de rapina de Portugal”. 

A publicação encontra-se dispo-

nível emwww.lifeimperial.lpn.pt 

http://www.lifeimperial.lpn.pt/pt/glossario


A Tragsatec, ICNF e LPN avaliaram a 

qualidade do habitat através da análise 

da dieta dos casais de Águia-imperial, 

em particular durante o período repro-

dutor. Pretendeu-se ainda compreen-

der a importância da necrofagia para a 

espécie, nomeadamente para as aves 

imaturas. 

Em 2014 e 2015 foram recolhidas, respetivamente, 528 e 841 regurgitações de 

Águia-imperial, tendo a sua análise revelado um consumo de coelho-bravo de 

cerca de 53% que, em conjunto com a lebre, a perdiz-vermelha e os pombos, 

compõem a maior parte da dieta da espécie. Considera-se que o consumo de 

coelho-bravo é um bom indicador da abundância desta presa nos territórios 

que está relacionado com a qualidade do habitat. Assim, os casais que apre-

sentam uma percentagem de consumo de coelho-bravo superior a 60% possu-

em territórios de elevada qualidade trófica. O estudo confirma que a necrofa-

gia representa uma parte significativa da dieta dos indivíduos imaturos. 

Avaliação da qualidade do habitat com base na dieta  

O LIFE Imperial levou a cabo o estudo “O uso ilegal de venenos em Portugal e 

os riscos para a Águia-imperial-ibérica” com o objetivo de determinar a dimen-

são desta ameaça, inferir as suas causas e motivações, definir áreas de risco e 

investigar o seu impacte nas espécies selvagens.  

Os dados revelam que as zonas do país de maior ocorrência de casos de enve-

nenamento são os distritos de Castelo Branco, Viana do Castelo, Portalegre e 

Beja. Apesar do maior número de indivíduos afetados pertencer a espécies 

domésticas, o impacte do uso ilegal de venenos é relevante em espécies pro-

tegidas, principalmente em aves necrófagas. A principal motivação para o uso 

ilegal de veneno é o controlo de predadores, mas também o conflito entre 

pessoas estará na origem de alguns casos de envenenamento. 

A definição de áreas de risco de uso 

ilegal de veneno permitirá otimizar a 

distribuição dos meios disponíveis na 

luta contra esta ameaça, em particu-

lar a realização de patrulhas pelas 

equipas cinotécnicas da GNR. 
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O uso ilegal de venenos em Portugal 

 

Sessão de esclarecimento 

com agricultores 

Na sequência do caso de morta-

lidade da fauna selvagem na 

ZPE de Castro Verde, a LPN e a 

AACB - Associação de Agriculto-

res do Campo Branco promove-

ram uma sessão de esclareci-

mento aos agricultores e produ-

tores da região, com o propósi-

to de discutir o impacte dos ani-

mais silvestres na atividade pe-

cuária e informar e sensibilizar 

para a enorme ameaça que re-

presenta a utilização de vene-

nos na Natureza. 

Águia-imperial devolvida 

à Natureza 

Foi devolvida à Natureza, em 

novembro de 2016, uma cria de 

Águia-imperial detetada em ju-

lho do mesmo ano com um pro-

blema de queda de penas que a 

incapacitava de voar. Dada a 

necessidade de uma intervenção 

rápida, a cria foi transportada 

para o Centro de Recuperação 

de Animais Silvestres de Lisboa. 

Passados quase 4 meses de re-

cuperação, a jovem águia foi 

devolvida à natureza no conce-

lho de Mértola, próximo do local 

onde nasceu.  



O LIFE Imperial esteve de “portas abertas” à população em Castro Verde. A 

Câmara Municipal de Castro Verde e a LPN promoveram um “Dia Aberto” para 

dar a conhecer o Projeto no concelho.  

O evento decorreu no Fórum Municipal e iniciou-se com a apresentação de 

Paulo Marques, coordenador do Projeto. Seguiu-se o debate “Águia-imperial – 

perspetivas de conservação” com a presença de Luís Palma do CIBIO e Carlos 

Pacheco da LPN, especialistas na con-

servação da espécie, o gestor cinegéti-

co João Grosso e o Capitão Ribeiro da 

GNR, parceira do Projeto. Os convida-

dos abordaram a situação atual da 

Águia-imperial em Portugal e os prin-

cipais problemas relacionados com a 

sua conservação, tendo sido o debate 

alargado à plateia.  

O “Dia Aberto” continuou com uma visita à exposição de silhuetas de Águia-

imperial decoradas pelos alunos das escolas de Castro Verde e Almodôvar, 

durante as ações de Educação Ambiental, e terminou com uma demonstração 

da equipa cinotécnica da GNR no Parque da Liberdade.  

“Dia Aberto” em Castro Verde 

Juntos por uma causa Imperial! 

Beneficiários associados: Beneficiário coordenador: 

Co-financiamento: 

Financiamento comunitário: 
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LIFE13 NAT/PT/001300 - Contribuição 
financeira do programa LIFE da UE (75%) 

Projeto LIFE Imperial  

“Conservação da Águia-imperial-

ibérica (Aquila adalberti) em Por-

tugal” (LIFE13 NAT/PT/001300) 

Duração: 1/7/2014 a 31/12/2018 

Beneficiário Coordenador: LPN- 

Liga para a Protecção da Natureza  

Beneficiários Associados: Instituto 

da Conservação da Natureza e das 

Florestas (ICNF); Câmara Municipal 

de Castro Verde (CMCV); Faculdade 

de Ciências da Universidade de 

Lisboa (FCUL); Guarda Nacional 

Republicana (GNR); EDP Distribui-

ção – Energia S.A.; Sociedade Es-

pañola de Ornitologia (SEO/Birdlife) 

e TRAGSATEC S.A.. 

Área de intervenção: Zonas de Pro-

teção Especial da Rede Natura 2000 

(ZPE) de Castro Verde, Vale do Gua-

diana, Mourão/Moura/Barrancos e 

Tejo Internacional, Erges e Pônsul. 

Contactos: 

LPN – Liga para a Protecção da 
Natureza 
Centro de Educação Ambiental do 
Vale Gonçalinho 
Herdade do Vale Gonçalinho 

Apartado 84 

7780 – 909 Castro Verde 

Tel: +351 286 328 309 

Tlm: +351 925 068 990 

E-mail: lpn.cea-castroverde@lpn.pt 
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Desfile de Carnaval do Agrupamento de Escolas de Mértola 


